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a variadiscimas depressões atmosphericas pelas al- 
túras de S, Bento! 

“Andam de prevenção as marinhagens, que não 
e ha meio de dpgar hos camaroeiros os tres pha 

rolins encarnados, 
Que bategas dagua cabiram n'estes dias em 

Lisboa! Domingo não cessou à chuva um só ins- 
inda assim, os theatros encheram, tão 

Taminta dos espectaculos d'inverno andava a po- 
pulação, Mas no dia seguinte ainda foi peor. O bom. 
5, Martinho tem continuado à esquecer-se da boa 
fama que conquistou. Como devem os dois jor- 
nalistas. japonezes que ahi estão, de contar para 
os seus jornaes maravilhas da nossa primavera 
termal A RR 
Algumas ragediashouve, porque os raios do céo, e io avisam, são muito mai terrveis que if 

ferentes raios com que diversos jupiters tunantes 
nos ameaçam mas nunca largam das unhas, mes- 
mo dado 6 caso que, alguma vez, nas unhas os ti- 
vessem, Aquelle que cahiu no logar da Abobada, 
freguezia de S. Domingos de Rana, matou um ho- 
mem; por ora não ha outras mortês a mencionar. 
O temporal ronca; chega é ouvem-se uns trovões 
ao longe; mas os diferentes jupiters conteem-se, 
é não ha por emquanto novidade maior. 
Cali o raio n'uma tenda, onde alagada de chu- 

va, muita gente se reunia. “Todos cairam, mais 
ol menos assombrados, quando, com estrondo 
medonho, a faisca clectrica, destruindo o telhado 
& Turando as paredes, veio matar o desgraçado 
que deixa viuva e uns poucos de filhos. 

Não nos dio jornal, em que lemos' o caso, à 
rofissão do homem, que assim tão sem dar por. Fo cab falminado” Quem morre nem sequer vê 

orelampago dizem e muito menos ouve o estrondo 
do trovão. Era um homem do povo com certeza. 
Hacdechoral o a mulher, hão de choral-o os lhos 
se já tiverem edade para chorar desgraças. D'aqui 
“alguns dias, ninguem mais se lembrará do que 
vai apodrecendo no cemiteriosinho da aldei 

Contra outros mais altamente colloendos vá 
coleras acumulando. Mas por ora não ha perigo, eminentes. Não ha perigo emquanto os trovões 
ribombarem antes que Juzam os relampagos. Para 
outro genero de tempestades vão-se voltando as 
atrenções. 

Foi na camara dos pares a maior de todas. A, 
imoreso discurso, na vespera reciado po 
intze Ribeiro, havia respondido o sr. João Franco, 

como distincto orador. É” uma qualidade que nin- 
guem lhe discute, a da eloquencia. Falou sobre a 
maneira de manter-se a ordem, que foi como se 
dissesse qual o seu preferido eystema de pára- 
raios, Os governos, disse, devem procurar afastar 
todos os protestos de justificados clamores. À de- 
feza de nm regimen não se consegue com medidas 
violentas. Os governos devem desenvolver-se na 

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

      
      

  3 procura de meios de tal forma bencficentes para 
O paiz, que ninguem se sinta com animo de pro: 
testar. E terminou dizendo que é seu proposito 

pela 0] 
PADRE MANOEL ANTONIO GOMES HINALAYA 

INVENTOR DO ryanELIOÓRO, io publica, para favorecer    
Como se vê, o que é muita 

vez annuncio de temporal, ã 
Chronica Oeeidental 

Se, em vez d'este titulo, outro especial houves- semos de escolher para câda uma d'estas chroni- 
cas, pequeno seria agora o nosso embaraço, Um   

titulo se impunha, unico, cheio de lo 
contar O que se passou neste espaço d 
Temporaes 

Tem-os havido por toda a parte ; em todos os 
campos de Portugal, com risco da proxima co- 
Iheita da azeitonas na politica com varios sustos 
das instituições; has diferentes assembléas, nos 
lares conjugues. E ainda outros se annunciam e 

  

  

Mas não tardou este à desabar. Mais uma vez, as cartas de El rei foram o mo- 
tivo da discordla, devendo acerescentar-s= que 
umas referencias do sr. Arroyo do sr. Marquez do. 
Souveral sobre sua estada nô paço, é um riso do 
sr. conde de Figueiró, que o/sr. Arroyo julgou 
provocador, já haviam annunciado a tormenta 
que prestes se desencadeou. Continuando O seu 

  

  

   



aq O OCCIDENTE, 
        discurso, foi o orador interrompido mais de uma vez, pelas observações do gr president da camara, que pouco depois pondo, O hapeu na cabra leo sessão por terminada: Foi ântão que o & elo nto aaa Rcloraao e dleastos. Ô sr: conde de Figutiró bradou exigindo que he fosso dada. a palavra. Levantousselentre os ars Franco” 1os8 Machado e Resano Garcia uma acelorada discussão, separando-os alguns amigos Gommuns, Falava &e 4 dote em dois duelos nos eram exagerados os boatos: À? horá em que escrevemos esta chronie, de- “vem os pares reino estar entrando no calcio das côrtes. Quarenta e oito horas deinterálio enc tre às duas sessões devem ter esfrindo 6 aniisos & com ellas terão produzido efeito os prudemes conselhos do ar presidente Augusto Jobé da Gar nha. Di. se entretanto que o sr João Arroyo não desistir das quo tençõs de discutir as cotas de 

À polia é fonte sempre das maiores surprezas. Gom os quatro deputados republicanos eleitos Her sho mingun cuppunha que fosse à camara dos pares fa chamar toda a atenção dos polido cos, Deputados republicanos por Lisboa, vereadores republicanos no Porto! Nas aínda des se mão mostram satisfeitos edi a Leia à este proposto =” conquista do municipio do Porta Pa de ses guir-se a conquista do municipio de Lisbon E ima vez em nosso poder as duas principaes ada: des do reino, o resto pouco valeu Outros fornos republicanos mostram o mesmo entalado. O vento tópra do su. Durante as noites emba- In-nos O soro a chuva a cal em jorros'das ciras. Nuvens muito baixas, mal por detraz els o sol começa descer, Obrganfenos à Gender a luz, De quando em quando um tro violento. sacode-nos. as vidraçãs, “Tolos os dias nos elegam moúcias de auffagos no mar «de rândes prejuizos em terra produzidos pelas for. fes chnuvádas E E “Tambem na grande sola da Sociedade de Geo- graphia, onde sé reuniram os vineultores do sul, di dliculsão não correu serena, Tratava-se de pro! testar contra O decreto que favoreceu os video tores do norte Seis mil itcultors ali se reuniram e por vezes Pgstsaram vilenramente Contra o dr Sales enriques que se manifestou contrario 4 proposta do sr; D. Monuel de Noronh, para que ste nos meada uma commissão encartegada de ro paes inmento e de falar com 0 sr, presidenta do dogs 
selho, pprovada a proposta por declamação, fo à reclamação levadá ad parlámento pelos mem. droteque compunham a mesa, presidentes das cal maras municipaes e pelos delegados dis asso. ciações À! frente caminhavam Os deputados, D. Miguel Pereira Coutinho e De. Oliveira Fer Ho, Na camara dos deputados foram recebidos pelo sr dr. Teixeira de” Abreu, que” prometeu dae contas é camara da reprovêição, fazendo todo o possivel para que os interessss de todos fossem aniêndidos o 9 Experaram depois que sessão da camara dos pares-=a agitadistima sessão de que já alámos Eterminasie, e muma das salos Wa domra los Fam recebidos pelo sr, presidente do conselho: Ô sr. dr. Pinto Coelho, presidente da mesa leu a representação € insistindo. por uma respbsta que hão fossãe anodyna e senh signilençãoo obs teve do sr. João Eranco a promessa de que tudo seria atentamente estudado pela comanissto da Samara na qual a Associação da Agriculura está representada pelo deputado, sr. Oliveira Feijão: E hccrescentou que governo, faz questão de beneficiar O Douro, mas que não quer de fórins algm prejudica 0 su 00 pai oito horas é meia dá nóite é reaberta a sessão na Sociedade de Geographia: Novamnenta or. Salles Henriques quer fila as oninn nte é recebido. com patcada é voredba alan ler rentes oradores ( fnalmente é aprovado vos alvitre relativo 4 régie da aguardáno é outro à restrição do plano Era Já grande O cançasso de todos, quando, no principio da debandada, o er Di Mabe Norônha, trepando a uma Cadeira, fembina ue o sr. Jofo Franco pediu alvitres Sbbro à gutaio, do privilegio da Barca do Doutor propus rio uma comnissão foste nomeada fará catar e Assumpro. Ficou composta pela miss con “ode. TÊS para aggregar quem entendesse, 
is (nã Pasto a sadio iai uma troviene tos, Para que de todos Gs temporassdéssemoa con- ta, ainda ma linhas deverdimos a esta clone erescênar dobre o que Ha prásou num lara 

     

  

  

  

  

  
  

         

  

  

  

  

     

  

  

  

    
  

jugal e que tanto pelo final da tragedia comoveu boa ima adnis am amante asnsanado, um marido que se vingd, desgraçado que todás às sympathias está merecendo, seriam Glvezassum- PE sra tm drama, outro “et ema, Velho | poderiamos até dize estfado. Demais já se falou do caso. Concede-selhe ainda um bocadinho de figdade e a mis o silencio, que sempre o me: 

  

    

João Da Camara. 

P. Manoel Antonio Gomes Himalaya 

INVENTOR DO PYRHELIOPHÓRO IE DA MMALAYTE: 

Tendo hoje a satisfação de apresentar a nos- sos leiores 6 retrato máis moderno do Pe Hlima- laya, assim como à reprodução em gravura do celebre aparelho. de sua invenção, O Pyrhelio- phóro, podemos ampliar com mais' alguns dados à que a respeito do Inventor se disse em a Clro- mica Oeeidêntal do, nº 999 e em o nº 1000 desta Fevista, e bem assim o que nesse numero ficou dito sobre o Formidavel aparelho, inserindo agora dum descrição autenticada pelo propio inventos como ainda não veio a publico, e quaes as apl as, quer no domíhio propriamente cla ou nô industrial, pode ter este extraor- dináro invento. ; O Padre  imalaya é hoje uma gloria portuguêsa, e. por jato tudo que à seu repito & pos dizer terá para. o publico, a curiosidade que desper- tam 05 homens privilegiados por seu talentos € obras extraondinhr Dizer como o Pe Himalaa fez os estudos & chegou aos resultados, que já são do dominio pu blco e com os quaes aksombrou esse novo mundo que se chama à America do Norte, é do maior immerésse atual, para que este nosso compatriota possa ser devidamente apreciado no. seu pais, Bomo o tem sido em paises estrangeiros. Manoel Antonio, Gomes Himalaya nasceu a 9 de Jezembro de, 1858. em” Cendult, concelho di Aveça de Val-de-Ves. & estado no Sina. fio de Braga onde cóncluiu o curso, em 1890 Naturalmente inclinado ão estudo das ciencias po- sitivas, “o estudo de quimica. fez-lhe nascer a de fertlisar a teria. por. processo amalogo. ao de que despês à natureza em tempos remotos, preocupação que & acompanhava desde os dust ânnos de idade, quando trabalhando no campo, Gom seu phe e seus irmãos, observou. que so" & força de adubos à terra produsia algum fruto. “Em 16889 tinha já ideias definidas sobre 6 assun- to; com deficuldade, porém, proseguia seus estu: 
doi pois lhe faltavam. os malos, na situação em gue do empo de encontrava de Um modesto pr essor de fisica é de quimica mo Colegio. da Vis tação, no Porto. 

Foi ahi que, expondo o Ps Himalaya as suas idéias de Bencfício para à humanidade, uma res. peitavel senhora que assistia, a essa. Exposição, compreendendo o alcance d'quellas ideias, sé pronúficou a subsidiar os estudos do modésto Professor, em França, onde ella tambem tinha se- Buido curtos cientificos na Sorbonne. Essa. senhora, natural. de” Minas Geraes, no Brasil, mas edusada em Portugal, chama-se D, Emilit dos Santos, e graças à ava” genorosidade onde o Reyio Rimalaya seguir seus estudos em Paris durante dois annos, em que conseguiu cons- truir dois primeiros aparelhos para experiencias. À sua protetora, porém, não despunha” de tão grande Fortuna que podesse continuar com o en Gargo que tão expontânto quanto generosamente tomara, & nestas ireunstandias o Rev.é Himalayã foi então ausiliado por Mr. Adolphe Démy um entusiasta por todos às progressos da ciencia, que não duvidou prestar o seu “concurso do já chsbi. 

    

  

    

  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

derado, sabio português, Por fim uma distinta 
lama da sociedade portuguêsa, a quem o Padre 

foi apresentado em Londres, quiz tomar      

  

   
  ão O Cust 

para levar a cabo seus projétos, 
Foi assim que o Rev.º Himalaya poude realisar 

as suas justas aspirações. 
Os resultados obikdos pelo sabio português 

ntam 17 annos de aturados estudos, dos 
feitos em Portugal e 7 no estrangéito. 

Ciencias matematicas e fisicas estudou-as o 
Rev Himalaya na Escola Polytechnica de Paris, 
€ no Collegio de França. Aperieiçoou-se em qui 
mica experimental nos. Iaboratorios da Escol 
Nacional das Artes e Ofícios e nos da Universi- 
dade de Paris, Fez observações astronomicas no Observatorio de Meudon, especialmente destinado 
a estudar o Sol, e no Observatorio de Paris. 

tinuação dos estudos 

reprá   
  

  

   

  

fez estudos sobre os planeta, stels, cometas é nebulosas, Eis as notas que podemos obter sobre a forma. gor que o Rev.b Humalaya renisou” seus estudos E chegou a construir o ceu extraordinario Pyrhe- tiophõro cuja descrição autentica segue: 
O Pyrholiophôro 

O Byebeliophõro é o mis poderoso concentra dor dé rios de calor e hz que pais se iveno À 
Como concentrador de raios alorifcos est instrumento, pôde Ínclur-ae na clase dos Espe: Nos Ardented Como concentrador de rios Jominosos o yes À heiophóro É Um aparelho d Qua e de Astro: que póde considerar-se ou como um enorme delta ou Como um elecono de stema 

mhecidos. E Na impossibilidade de apresentar resta Rei va má complea” dês extra hua 'parelho, amos apenas. descreve. sum! cmariament & Indica” qui poderão er suas snlicações ando for possivel constru indu 
O Byrheliopháro é fundamentalmente compos- 105 bum igantesco Relector ou espelha ar. dente 2º quim Equatorial; 5º dum Edno e 4º dum dparlho de telojonri O hgictor ou espelho ardente é um sector psfaboico tendo o Menros quadrados de super: | 

  

       

  

  
  

O Bo Himala, como coniequaneja do autdos o o AO ARA peniano E Ee Po E Rc o méne et pretença nos Igraurs do 
Op Gana tao O secção tira dadtum alga pel Red oicóre Eorilatão lado E dE a onto o Rel GQ dE comi a eae O E GU o do aah amada de eo du como & Re e Ea na gt ora cia Capão difuso! sobre o eo e aaa ace dm dure sa NR Cm no CA CAR a a o iemfica tem inventados el o ml 
este, Gistema de numerosos espelhos elementares nado aro Rap do IR Ra Ro pa ano np ce e a A neo Connor o a he dE pa ERA aaa dique peão Estes gas epi e 

O Equatorial do Pyrheliophóro é uma especie de berço de secção trapezoidal, assis dife de pro da pr Poa esto Equaora LO ue bre doe Portes por meio de fortes eixos de aço. 

   

    

  

  

  

  

  

Os suportes. serão iguacs no Equador e muito 
desiguaes nas nossas latitudes por causa da inelk nação do eixo da terra... 

s eixos do Equatorial giram sobre chumacei- 
ras “especiaes, ficando, desta forma à Irieção re. 
duzida ao minimo priticamente possivel, O Reflector é montado no meio dêste fquato- 
rial e move se sobre dois eixos lateraes é sobre 
um trilho que se encontra numa viga em forma de sector. esferico Facilmente visivel na parte infe- rior do Equatorial 

O Forno é um grande cilindro de aço forrado de tijolos de magnesia, é está montado sobre as 
armaduras do Reilector à distancia de 10 metros (vae marcado com a lettra F). 
Tem uma grande abertura na frente por onde entra o formidavel cone de raios solares, e tem ais dertardsIeraes é posteriores par intro. 

dlusir Os materiaes que se desejam fundir, ou pa ra fazer estudos de ordem científica Forno tem um movimento de rotação para neutralisar o deslocamento do Equatorial exigido pelo movimento aparente do Sol. 
O aparelho de relojoaria é um prodigio de força e precisão mecanica, sendo capaz de con- servar automaticamente o Byrheliophoro em foço rigoroso durante O dia inteiro, 

  

  

   

       

 



  

O OCCIDENTE. 

  

  
  

aa ES fysirumento encontras no meio ds fume 
ações do suporte mais pequeno e transmitte a. 

sudo ção” a Uma. grande roi helicoidal que se 
VÊ nas nossas grava 

O trilho e irculo que se vê 
na parte inferior do Equatorial está graduado ; 
Desta. maneira conhecendo o dia do anno e & 
hora do dia, basta subir ou descer conveniente: 
mente o rellector, por meio de aparelhos espe- 
ciues para ajustar & Pyrheliophóro na direção do 
eixo do Sol, E 
Em seguida põe-se em movimento o aparelho 

de reojssria lo formidavel foco de calor á vae 
formar-se no centro do forno e lá se conserva 
todo o dia sem tocar sequer os tijolos refractarios, 
que, se por uma falsa manobra o foco tocasse 
êsses tijolos, ainda que sejam de magnesia, fun- 
diriam imediatamente. 

Se à Terra e 0 Sol estivessem imoveis no es 
paço a invenção do P.* Himalayá estaria completa 
$$ “oo. Rits como aparentemente o Sol tem 

im movimento em torno da Terra, o Pyrhe- 
ophóro. tem de seguir esse movimento e de ahi 

“dificuldades inimaginaveis que só uma pac 
Ciencia heroica podia resolver. 

“Como se vê o Pyrheliophóro não é u 
uma invenção dum engenhoso é perf 
espeiho ardente, mas sim é um novo organismo 
fisco é astronomico resultante de numerosas in- 
venções de ordem Ótica e Mecanica, 

  

  

      

  

  

  

   

Aplicações do Pyrheliophóro 

Ninguem póde prever inda que série de revo- 
luções. este precioso instrumento vae fazer no 
campo puramente cientifico e ainda no industria 

Apenas nos é lícito conjéturar que o Pyrhe- 
hóro ae, determinar a creagio dum, novo 

capitulo na Fisica, a seguir ao Calor Radiante, 
capitulo que talvez venha a chamar-se Heliody- 
namica, ou melhor Thermheliodynamica, é que 
tratará” especialmente da. origem e naturesa do 
calor e luz solar é suas aplicações industrines, 
“Além disso o Pyrheliophóro permitirá a fix 

ntal do que O B.* Himalaya denomi- 

  

     
  

  

       

Supremo Grau do Calor. 

tros explicar o que é o Supremo Grau de 

“Todos sabem que ha de existir um limite para o 
frio, quer dizer, um ponto onde a morte da mate- 

Reja completa e além do qual nada possa exi 
mais frio. Esse ponto chamado fero absoluto 

foi determinado pelos calculos do grande fis 
cista inglês, Lord Kelvin, e fixado em — 273º 

  

  

  

  

     
(273 graus centigrados abaixo de zero). 

(0 PB» Himalaya em virtude de calculos de ordem. 
fisico-matematica descobriu que deve haver um 
  

limite para o calor, quer dizer um grau onde a 
atividade da materia, seja. suprema e além, do 
“qual nada possa existir mais quente, visto o Eter 
Raver atingido o limite da vibração termica. 

Esse grau extremamente alto, que é o segundo. 
olo do. mundo do Calor, foi denominado pelo, 

B.+ Himaaya, «O Supremo Grau de Calor», e já 
está matematicamente determinado, embora O au- 
tor não deseje publicar o resultado dos seus cal. 
culos, antes de proceder as novas experiencias. 
com tm aparelho capaz de produsir um foco de. 
calor ainda, múito mais intenso do que aquele 
djs Já aigiu, com o seu aparelho que expôs na 
meric 
Naturalmente o novo aparelho tem de ser 

dispendioso — cerca de o contos de réis—e o 
inventor não dispõe de similhantes capitães, 

Eis a razão porque elle teve de interromper 
esta brilhante carreira de estudos de uma origina- 
lidade e importancia extrema. 

Outraaplicação cientifica do Pyrheliophóro será 
o ser transformado num telescopio de enorme 
poder, capaz de nos permitir o estudo minucioso 
dia superficie do Sol e dos Planetas é a visão real 
do disco das Estrelas mais proximas. é 

Como é sabido, os maiores telescopios reírin- 
gentes que hoje existem, não recolhem mais de 
tim metro quadrado de luz normal. 

O gigantesco. Pyrheliophóro que o Ps Hima- 
dy, apresentou na Exposição, Internacional de 
Saint Louis, America do Norte, em 1904, & que 

ainda Tá se conserva, recolhe mais de Go metros. 
quadrados de luz normal. 

Dos estudos do inventor dedur se que, | 
preços acessíveis, se podem construir aparelhos. 
Edpizts de recolhar mais de aco metros quadrados 
de luz normal, o que já. permetíria descobrir 
des intameate O disco de muitas estrelas é proce- 

  

    

  

     

  

  

  

  

étos sobre a sum constit 
fisica, causas das diferenças de luminosi 
tras Questões interessantissimas, estudos que até 
hoje tem sido totalmente impossiveis. Ê 

proximo apargjho que o P. Himalaya deseja. 
construir. não terá mais de Go metros quadrados 
de superfície normal reflectora e por isso não per- 
mitirá ainda a visão nítida dos discos de muitas 
estrelas. 5 

Espera, porém, o inventor que muitos misterios 
que o Sol, a Lua e os Planetas, Cometas e 
Nebulosas nos dcultam, hajam de ser desvenda- 
dos por meio dêsso já formidavel reflector. 

der a estudos di        
    

  

    

Utilidado Industrial do Pyrheliophóro. 

Não é preciso ser um grande. profeta para. 
prever, que. um foco de calor extremamente, 
Intenso como aquelle que o Pyrheliophóro pro- Po a Sao E 
os taios gratuitos do Sol, Não pode deixar de ter 
numerosas aplicações industrines. 
Como é sabido, O maior grau de calor até hoje 

alcançado é 6 do arco elétrico cuja temperatura 
está fixada em 3.500 graus centigrados. 

a temperatura, porém, não é grau extremo 
do calor, muito longe disso 

'O P4 Himalaya, mesmo com o seu Pyrhelio- 
phóro de Saint Louis, feito com capities mais. 
Que moderados, já ultrapassou a temperatura do 
árco elétrico, chegando à 3800 C. 

É claro que, Com um aparelho de maior pre- 
cisão, atingirá Qm grau de concentração mito 
maior e, por consequencia, uma temperatura muito. 
mais elevada. 

Em, presença d'essa altisima temperatura, a 
“va ser exposta à condições inteiramente 
e o inventor presagia que talvez tenhamos 

de assistir a Fenomenos físicos e químicos total- 
mente imprevistos e valiosos. R 

O que “dará o. Carbone, volatisando violen- 
tamente nesse foco terrivel ? 
“Que estado molecular tomará o Boro e o Si- 
licium ? 

Que transformações experimentará o Cobre, o 
Estânho, o Ferro é todos os metaes ? 

E o Azote da atmosfera, esse precioso fe 
Jisante que até hoje vê impássivel as nossas cea- 
ras a estiolar de fome sem se dignar fornecer- 
lhes umas miseras gotas do Seu sangue estimu- 
jante é creador; à que estado ficará esse Azote 
reduzido quando o terrivel foco do Pyrheliophóro 
Vier reanimar Os seus atomos, imprimindo-lhes o 
vigor da vibração suprema ? 
“o futuro o dirá! Mas é-nos licito predizer 

“que immensos orisontes industriaes estão reser- 
Vados ao Pyrheliophóro e que talvez dentro em 

annos muitas regiões, até hoje desoladas 
tensidade extrema dos raios solares, como 

“o Sahara, virão à tornar se átivos cen- 
a e fátores predominantes na eco- 

nomia das nações. 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Perspótiva Comorcial — Notas diversas. 

O P. Himalaya, logo que acabou de armar o 
seu aparelho no recinto da Exposição de Saint 
Louis, teve uma proposta dum sindicato de 
pitalistas americanos que nos parece teria sido 
Vantajosa. mas que o inventor não pôde aceitar 
por motivos que à sua consciencia de português é 
de homem de ciencia lhe imposeram. 

'Descjava esse sindicato fazer uma vedação de 
imadeira em volta do aparelho, e obrigar os mi- 
ares de visitantes que 1á aflulam, a pagar meio 
dollar (cerca de 500 reis) por pessoa, para vs: 
tem a maravilha de Ótica e de Mecanica que 
Gra o Pyrheliophóro cos fenomenos extraorili 
narios que elle produsia. 

Para fsso era necessario consentir que se fi- 
zesse um reclame furioso, como 6 na Ames 
de sabe fazer, & era indispensavel dizer m 
que a verdade para atrair o povo em massa, 
OP? Himalaya que estava ali pára dar á 

bandeira portuguêsa uma das maiores honras. 
e ella jámais recebeu em qualquer tempo da 

Plistoria, HÃO queria que se disesse senão à ver- 
dade. pura é simples, é não admitia palhaçadas 
que dêshonrassem o Hágrado emblema da Daria 
& qual utuava ao lado do seu prodigioso invento. 

ara. condescender com as exigencias do sin- 
dicato americano, era necessário, ou envergonhar, 
Pelo “menos até Certo ponto, a bandeira da Pa- 
Tra, fazendo-a cobrir exageros e ganancias de- 
magladas, ou então pôr do parte esse sagrado 
emblema, deixando ficar só a bandeira ameri- 
cama que! de nada seria responsavel. — 

O Bo Himalaya, pobre, mas digno filho de Por- 

      

  

  

  

  

  

tuga, recusou a, enorme somma de 250000 dol- 
inf cerca de 250 contos de reis), e preferiu sa- 

(4 Ludo em homenagem 4 sua Patria. 
à compensunão, à tia, é claro, nem nelle 

pensou, e ele tambem nunca se queixou disso, 
Po que não serviu a Patria para dello receber 
iegonpensas ns ; 

erica por amor, por adoração, e com isso 
fegu adia O 

as 05 súbios estrangeiros, que compunham o 
ju! imEmacional na Cl de Fisica é Astrono. 

, no esqueceram o obscuro e desprotegido. 
cbréiro da Clencia. E 

Pelo contrario admirados do que elle, com 
cão. pousos, recursos, conseguio, deram-Jlhe. o 
Titof galardão de que podia dispor: um Grand 
ris Mhonras de primeiro, premio) para elle, é 
duas Medalhas de Ouro e uma de Prata ds pessoas 
quero ajudaram a atingir similhantes resúltados, 
Besemelitos a que já nos referimos 

Quando se vit que os sabios allemies, fran- 
cas Toglêses e outros não receberam mais duma 
redalhade ouro por motaveis inventos que apre- 
Tentaram, é quando notamos que. o, º Hima- 
isa estava all sósinho, sem infldencias poli 
«8 6 poder é prestigio do dinheiro, sem O aux 
de ambos, não nos resta duvida alguma que muito 
prodigfss deve ser à sua invenção, e muito subi 
Pe cfespirito de justiça dos homêns de ciencia, 
“que Sogra de Touros o nosso compatriota, para 
Áo duvidarem conferir-he o que foi realmente o 
aloe preso e a maior honra da colossal Expo 

ção, Americana. E" evidente que essa honra re- 
vérteu sobre Bortugal, é ha de tradusi-se em 
Vantagens: comerciaês que à seu tempo se verão 
fa veda: dos nossos produtos. O. pais ficou co- 
Bhasido em toda a America é em todo o mundo 
Tomo tm pais onde ha mais do que vinho do 
Berto, cortiça e pescadores. 

   

   

  

  

  

       
  

  

  

  

     

Depois di grande Exposição, o Pi Himalaya 
ficoulha America a estudar a fundo a lingua Inglêsa 
é Qaserever um livro contendo uma exposição 
utentia dos seus descobrimentos cientficos- 

Esse livro. escrito em inglês está muito adian- 
tado,e o inventor já o teria dado á luz se, circums- 

tancias adversas, isso o nto houvessem impedido. 

    

OBSERVAÇÕES, — A palavra, Pyrheliophóro 
foi inventada pelo * Himalaya. Elle proprio foi 
encarregado de fisar a ortografia e a pronuncis 
do novo termo em quasi todas as, linguas euro- 
pegseasimicas o R 

im Português, Hespanhol, Italiano, Romaico, 
Russo, Polaco, Grego 'moderno, Albanês, Turco, 
Arabe; Japonês e nos dialétos Industanicos & 
Chinêies à forma é a pronuncia deste termo é 
invariavelmente, Pyrhellophóro, que se pronuncia 
pirelibjóro, sendo todas as vogaes francamente 
Aperta, e sonoras, e 0 acento tonico colocado so- 
bre à silaba pló. 

Portanto a terminação do termo Pyrheliophóro, 
sô como ignóro, melhóro, evapóro. 

E” certo que ha em Português um precedente. 
contrario à esta prosodia : E” à palavra phosphoro. 
Esta palavra veio-nos do Francês plosplore. 

O tradutor e introdutor do terno escreveu em. 
Português. Phosphoro e deu-lhe uma pronuncia. 
surda e abafada. (fósfuro), saindo a palavra toda 
duma expirição desordenada, desgraciosa, in- 
commoda e tão contraria ao espirito da lingua, 
que não ha palavra portuguêsa que com ela rime. 
“6 Do Himalaya, autor do termo Pyrheliophro, 
justifica a sua prosodia, dizendo que a verdadeira. 
Pronúncia da palavra Francêsa phosplore, devi Ser fósfóro, com as duas primeiras silabas abertas, 
é o acento tonico na penultima. É Moje é tarde para remedear esse erro, e, neste 
inflis termo (phosphoro) temos de deixar surdo 
e abafado q bello sufixo Grego phoros que 
movimento, graça e dção, 

O erro passado. não tem cura; mas isso não quer dizer Que fiquemos agora eternamente escra- 
vos do mau gosto esdruxulo do nosso avô tradu- 
tor de phosplore. Digamos. pois muito portuguBsmente e muito 
francamente, Py-rhelioplóro, porque assim pro- 
núncia O autor do termo que é Um português é 
“em homenagem a elle e no bom gosta assim pro 
anunciará a muior parte da humanidade, 

     

  

  

  

  

    

      

  

  

  

A Himalayto 

Com respeito a este novo e extraordinário ex 
plssivo inventado pelo bs Himalaya, poderá o 
leitor vêr o que ficou dito a paginas 219 deste 
volume nº 1080, a que máis não temos à acres- 
centar. 

  

 



  

Em O OCCIDENTE 
    

O Pyrheliophóro do Padre Hymalaya 
  

      

  

        O PyruetiornóRo, LADO convexo DO Espeto O PyametsorndRo, LADO CoNcAvO DO ESPELHO. 
(Fotografias tiradas na Exposição de Saint Louis) 
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 (Cliché Bemol) 

tons DO Sus E ão CESTA SALA “PonUGAL> DA Socisbine De Grocaavaa ve Liszo, E 7 DO conmenre 
Vim, Conenica Oeemear 

Reão nos mu 

 



  

O OCCIDENTE 

  

              
    

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um batreo) 

(Gontinuado do numero antecedente) 

CAPITULO 1 
Sumário, 

Da antiga Cotona so alto do Maguê: de Penalva decades a de um balro — nscwse intentemento 4 origem do fegmo A vemorias dar molas de Sinfarem PS UN laio gê so ds sm see Fa 
qua da Coroa Ditraniasuposlics erinológiss ocumento valiosa O convento dá Anancadu de a ves da Cotovia Formula 6 a quanto à eumologia do Veto 2 

    

  

     
   

  

      

As variantes tonograficas porque passou a Co- tovia ficaram já ligeiramente esboçadas. Iremos. estudar agora mais. minuciosamente o” extinto arrabalde, averiguar a sua origem, desfiar memo- fis locaes deveerar do esquecimento actos & tradições que porventura se lgarem à atribulada existência da perseguida ave que, depois de im perar em extensissimos tratos. de terreno, veio, som o andar dos tempos, à pompear mal-afama: damente nas paragens do Principe Real os res- tos miseraveis de uma opulenta soberania, O já tambem extinto «Alto do Marquês de Pe- nalvas foi o ultimo pousio da infelia Cotovia, à quem quinhentos annos de existencia davam jus & exibição classica e barata do seu nome na plica denominativa de uma praça, de um arruamento qu de um beco, com muito mais raxio do que ilustres desconhecidos que os municipios vão do- memorando em vida, com o receio talvez de que à posteridade, cuja memoria, não é infinita'se esquiaça absolltamente delle. 

  

  

De onde provira, qual seria a origem du miste- riosa ave que por tanto tempo dominou este ar. rabulde, não mlo disseram os inumeros documéni tos que consulte. Em busca da deiação dest nm higrio que ocupou porção consideravel do tempo leva à enfeisar estas velharis, muitas vezas desant mei, tantas outras me empenhel novamente a ua descoberta até que afinal, convencido de que 36 um mero ácaso me podéria dar a chave do enigma tive de desistir, guardando para” futuras indogações a deciração em que tanto empenho tinha post Que variedade de documentos me não passaram pel rão! Escrituras, nobilarios, auos forense ações, testamenitos, chancêarias, tudo vs tudo, consultei, metodicamente € 4o acaso, pot indícios & por palpites, sem que, conseguiste Eme Bora à muito avançaso, achar à desejía noticia: O senhor. Visconde “e Castilho, diz” algures, depois de imilhant insucesso: aferriel hum? 

    

  

  

  

  

    

    

       lhação é a ignorancias. Tomo a liberdade de faz zer minhas às palavras do meu ilustre mestre. efectivamente triste e humilhante ter de confessar ue se no sabe, muito mais quando para isso se êmpregou o melhor dos mossisesfordos 

Um dos primeiros documentos que achei com re- ferencia á Cotovia e que me abriu compo à novas, pesquizas alcançava o anno de 1632 Era uma escritura de venda feita em Santa 

  

Se eo da es is neo LS gu day 
Pa as a   

      tambem à essa escritura, catando da Tila dos Sowres do Tojal, numa nota d margenr ema quê di, referindo-se à Francisco Soares de Segueio       a via ainda na sua quinta da Cotovia em Jo em 1a de dezembro de 1632, em que deu de arrê damento umas terras em Monção, por escritura feita em Santarem, nas notas de Anionio Pereira, 
pelo seu procurador, o Dr. João Bernardo dé Sampaio "de Moraes, Superintendente dos: Li. 
nhose. (2) Combinavam. perfeitamente as duas informa- 
  

    

amarem, coleida do cartorio de on de o Le Sa o       
   

  

  

  

à) Rob Sódrs= Volume D 

  

s. O que restava saber era quem seria este ranisco. Soares de Sequeira é ande assentava aquela quinta da Cotovia, Eol o que tra dlgar, 

  

  

  Francisco Soares, o dono da quinta, era o pr 
genito do casamento de Manuel Soares, Eseri- 

da Fazenda de el-Rei D. Sebastião e Um dos. cativos de Alcacer-Kibir e de sua segunda mulher é prima D. Maria de Sequeira, Sucedera q seus 
paes nos bens da casa, que eram grandes, é casara. com D. Maria da Silveira, filha de D. Antonio de Almeida, o cão-morto de alcunha, Contador inór do Reino e de sua mulher D. Catharina Salema. Desse consorcio nasceram dois filhos e três filhas. Dos primeiros, o mais velho renunciou á progenitura e fez-se dominicano é o segundo pro- 
fessou no Carmo; das senhoras, uma foi religiosa de Santa Clara, outra morreu solteira ea terceira, que era a mais nova, foia unica que casou levando a seu marido D. Francisco de Faro, Conde de Oulemira o seu opulento é cubiçado patrimonio. Da descendencia deste, das suás alianças e dos baldões em que andou a riquissima casa dos Soa- res, darei conta mais adiante ao tratar do histo- rico solar desta familia. 

    

  

  

  

  

  

    

  Manço de Lima aparte, a nota marginal acima transcrita ainda di mais que a ste Pruncisco Sou es chamavam de alcunha ao Cotovia é aerea. centa por vier na quinta deste nomes, Parei ceu-me logo que aqui havia manifesta confusão do linhagista. O que eu achei aceitavel é dedusi da leitura atênta do nobilario é da escritura era que lhe chamasseme o da Cotovias, O que vim mais tarde a ver confirmado numa fassadem das «Monstruosidades do Tempo e da Fortunts apres clavel manuscripto seiscentisu, que 0 já fletido Graça Barreto deu à luz da pubileidudo. Algures lá vem O seguinte periodo, referindo-se à morte do Duque de Cadaval: «Ficouihe so dugue de Cadaval, uma filha, fita de D. Evan. cisco de Faro, Conde de Oderiira, é com ella 05 “morigados de Francisco Soares, da Cotovia, seu tivo ta 
(Continia) 

  

  

  

  

G. pe Marros Sequeias, 
   

Um marído de seis mulheres 

(Concluido do numero antecedente) 
  

Em junho de 1509, contrahia solemnemente Henrique as suas primeiras nupcias com a viuva de “seu irmão, sendo pouto depois, coroados 08 régios esposo “na imponente cathedral de West. minster om todos os rigores do cerimonial, Ginga, pois, a corôa britannica a virtuosa filha dos  sobéranos de Hespauha, personifcando, as. si, à duas grandes nágões, vers ma ndole, mas ambas fortes e poderosas, inteligentes é jets e quem o delinoresertár x mais bee antes papeis no grande palco da vida Human. Todavia, pobre *prncert, nas eminencias da sua posição tinha a base dk ruína; nos fulgores do seu diadema, divisavamv-4e 05 traços sombrios da desventara Na realidade, não lhe bastaram os crepes pre- maturos da sua viuvez necessario [ol que dezebere annos de vida conjugal, coroados por um repue dio infame, lhe fizessem experimentar desgostos acerbos, humilhações vergonhosas O rei fá do pelos encantos da dama de honor Anna Bo. lena, concebe o escandaloso projecto de aonuilar O seu casamento, para conduzir ao. soli a for- moja é gentilissidna neta do duque de Norfolk À hypocrisia, a violencia, o atropello de todas as lis pôem-se em campo! para à realisação do rande negocio do dementado monurcha: Serndiamento. meticuloso,- Henrique” começa sentindo escrúpulos pelo extamento tom a vlava do iemão, julga e! Consrcio legitimo, ope. vavel aos olhos de Deus, que, em puniéio, lhe arrebntava os entes queridos, pardeulaimente, seus filhos dos quaes Ne restava apenas, a prin” eza D. Marin, de seis que tivera. “De Proelamava, hem alto, à muita estima de que se achava, possuido. para "com sua mulher; nela admirava as mais preclaras virtudes, 0s méltores dotes de espirito, mas a dis, de que se deixára 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

1) Noblari de Manço de 

  

dominar, inauistavaco uma união fóra da mais. pura legitiiidado enchi-lhe a alma, de crueis Femorsos; forçoso era, poi, Consultar conspicuos iheologos, doitas universidades, até a propria io. fabilidade pontifícia, para. anquilgar'a sua consciencia, claro esty empre ao tabôr dos seus. egos e vementes desejos E im tribunal para julgar este vergonhoso e in- sensato divorcio so constitaa e a il são cha mados o rei e à rainha, Henrique, com a muior impudencia, “apresenta-se que” 4º todos indigna, Catharina mariyr resignada, ahi, comparece pára, ma presença dos magistrados, implorar au seu verdogo, lânçada a seus pés. juitiça e compuiio! De mada serviram as! supplicas da pobre vi aim «Não é a má vontade contra vós, exclama o rei são os escrupulos da minha conselencia. Refinadissimo Ê . O tribunal, depois de infructiferas sessões, dis- colveu-se ser núda resolver. é Appeliava-se para o papa, como ultima instan- jo Pas o suprêmo ponto, soperior ds insisten. cab, amenças e tentava de suborno, cumpria O seu dever & o divorcio io foi sccel O soberino inglês furiosamente itiado des esa a avctoridade papal e casa-se com Anna olena: com grave oscandalo “da moral e da fé catholica À Gorte de Roma fulmina o bigamo corondo com uma bulla de excomunhão e este arvora-se em chefe da Egreja no seu reino, cortando coms Pletamente as relações com o Vaticano. Emquanto esta. cenas vergonhosas se passa- vam enodoindo à purpura brinnica, morta, no seu retiro, a desventurada Catharina” d'Aragão com ali atribulada dos mai puogenies softimentos, com a dignidade, ofendida pelos mais barbaros. vexames, mas desprendia se. da vid, que tão ingrata lhe Bra, com a conscien irankjiia, soltândo. palavras de” perito para O seu algóg'e invocando a piedade do Céo para o Homem de quem fôra esposo exemplar. Ô rei por Uns restos de pundonor tomou lucto, mas à Bituosa Bolena ava e jubilosa exclama aAgora sou rainhas, € vestiu ae de COP... No emtanto à justiça de Deus não dormê e mal essa mulher, por quein o allacinado Tudor com- mettgra os maiores desvarios, começava. sabo- reando o fruto da sua obra, já uma das suas damas lhe disputava o logar, a gendil Joanna 
e ad Bol inha, poi, sondo e bem depresta, para Bolena, a hora tremenda da punição. a esplar a desu” mana leviandade com o abandono cruel do rei, com a execração dos vassalos, com o anathema dia humanidade. ; Presa, acusada de adultera, oi conduzida pará a Tomé é encarcerada no mesmo quarto, onde ernoitara na vespera da sum coroação e em que Fecebera, as. alietaosas homenatens. Jaqudil que, subitamente transformado, trocara 0 umor elo odio. Não podendo resignar-se com a sua deploravel situação, Anna Bolena presa do maior desespero, axaltadissima, fz Um notavel contraste con CG ? que numa, havia à inno- j dez alma, 0 partilhada por todo. o coração humano é justos ao passo que noutra, havia a comprehentão do celie é, domo premio, a perturbação e o remorso, o sup plcio le quêm 'sofie tem commiseração nem Piedade. 
Sentnciada á morte com à afftontosa aceusa- ão de infima mulher, a sua cabeça rolou no ca” diaflso na manhã de 19 de maio de 1556 No. dia. Seguinte, 0" viavo. desposava a linda Joanna Seymour, filha do governador do castelo de Bristol. O parlamento fe 

  

  

        

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

u o soberano pela escolha. 
rainha recebeu as insignias, embora sem apparatos offices. 

s feliz que as suas antecessõras, o rei não teve tempo para d'ela e enfastiar, porq (e decor- ridos, apenas, 15 mêses, um accidente pusrperal pôz têrmo à existência de Joanna Seymour. scusado será alirmar-se que à terceira viuvez, foi, para o Barba-Agul, uma contingencia passa eira e sem a menor importam 5 À algumas princezas Jançou elle olhares cubi- gosos, mas 0, insincto da! propria conservação, supplântou, nessas requestádas senhoras, a âm- o das honrarias e um não lançado ds faces de tão ridiculo e deshumano personagem foi a res- 

    
  

  

  

    desistir é, muitas vezes, signal de fra- quesa é Henrique não era um fraco, pelo contra- rio, era um forte; principalmênte em materia de. desvergonha. Forçoso era casar-se (assim o que- ria) e, então, agradando-se da allemã Anna de 

       



    

Cléyes, pelo retrato, visto que nunca vira esta 
dama, pretendeu desposal-a! 

Porém, qual não foi o seu espanto e colera, 
quando, pela primeira vez, viu a sua quarta noiva! 
chou-a feia, desairosa, trajando, sem elegancia, 

emfim, destituida de todas as graças é encantos 
de mulher. 

Profundamente irritado com Cromwel, promo- 
tor deste Casamento à que, com a maior repu- 
gnancia, se submettera, jurou a este ministro, o 
de morte é mandou'o para o paulo, em junho 

e 540. dar Não podendo resignar se a viver junto de uma 
mulher que. lhe merecia 0 epitheto grosseiro de. 
cggua flamenga, teve, o nosso heroe, artes para 
promover e justificar a sua separação da princesa 
de Cléves, als, feliz por não ter tido o tragico 
fim das stas, antecessóras, além de merecer as. 
atenções é benefícios que lhe garantiam uma 
existência respeitada e tranquila no paiz de que 
fôra ephemera soberana. 
Oecupa o quinto logar, na galeria das mulhe- 

res de Henrique vit, uma menina de dezenove 
annos, Cathariha Howard, prima de Anna Bolena, 
orfá desde creança e habilmente educada pela 

avó a duqueza de Norfolk. Com as suas. 
é maneiras, amaveis, captivou o experi- 

imo marido, a ponto de se pensar que 
esta seria o anjo de. paz no lar turbulento e de 
tio. variadas mutações. do purpurado britannico.. 

Porém, completa illusão. À joven rainha, vi 
ctima de ignobeis calumnias é accusada de trabir 
a fidelidade conjugal é, provocando os rancores 
do despotico márido, sobe do cadafalso, protes- 
tando contra a iniquidade da sentença. 
Um anno depois, celebrava, festivamente a córte 

inglêsa, as novas bodas do seu chefe incorrigivel. 
Desta vez e ultima, é uma viuva, em segundos 
crepes, que se propõe a victima, chama-se Ca 
thatiná de Parr. Mulher inteligente, instruida e, 
Sobre tudo, muito versada em thcologia, sustentou, 
por Vere, Testa miseri, serias discussões com o 
Esposo que, na qualidade de pontifice da Egreja 
nando, te julgava infilivel na dogmática re- 

is ferido no seu irreductivel orgulho que 
abalado na sua avariada sciencia, rompêra com 
a soberana Iheologa e secretamente lhe manda 
instaurar processo, cujo epilogo seria um simples 
córto de cabeça ou um vulgarissimo auto de fé, 

Felizmente, suspeitando ou prevenida, a tempo, 
do fim que lhe estava reservado, a fina rainha 
mudou de tactica e fez acreditar, do bom marido, 
que o contrariara, em materias de fé, de que o 
julgava mestre indiscutível, por mero gracejo ou 
humana intenção de o distrabir da sua doença. 

Estava salva Catharina de Parr. 
Ô rei congraçou-se com a sagaz consorte é em 

assômos do maior contentamento affirma-lh 
“As tuas palavras fazem-me mais bem do que se 
tivesse recebido cem mil brasa. 

Para vingar as suas. desditosas. antecessóras, 
escapava & morte a sexta mulher d'esse homem 
abominayel, que, pouco tempo depois, teve o 
triste prvilegio de descer á campa sem lgrimas 

(À, fumanidade condemna-o e a historia não o 

  

    

  

     

    

    
  

     

  

  

  

  

   
  

  

  

Danascexo Nuxes. 

— Eee — — 

Estudos Praticos de Economia 
& Administração Commercial e Industrial 

FLORENCIO 

  

» SARMENTO 

Ha muito que temos sobre a nossa mesa de 
trabalho o livro cujo título encima estas linhas, 
e que muito amavelmente nos foi óferccido por 
seu autor. A importancia da obra e a gentilê- 
sa da óferta detiveram mais nossa atenção no 
exame do livro, para que della podessemos faler 
com conhecimento e consciencia, pela muita con- 
sideração que temos pelo autor, que não é um. 
novo, e antes largamente experimentado nas li- 
des da imprensa como nas do teatro. 

“Toda a demora veio, pois, de termos que re- 
partir nosso tempo em tantos trabalhos de mo- 
mento, que, bem pouco nos resta para 
mais detidas 

Por bem aproveitadas, porém, demos as horas. 
“js Epregámos mesa letra, poi ão só apre, 
lemos alguma coisa sobre assunto de que pouco 

Sabiamos, mas encontrám'o-nos em frente de um. 

  

  

    

  

  

O OCCIDENTE. 

trabalho em que a teoria é amplimente refor- ada pela pratica, dando em resultado um livro til" eº pratico, cómo poucos se terão publicado em nosão pais Naga breve Advertência com que o sr. Floren- 
cio Sarmento precede o seu trabalho dir: «Re. 
Sol, publicar este livro na persuasão de que à 
Sia dtura, seja de alguma utilidade a quem se 
dedica à vida commercial ou industrial, À min 
longa experiencia no. comercio, é de guarda- 
vioé de lma das companhias industrias porta: 
ezas, me incitou a expor em Compéndio O pro- Sera de algum estado, e de muita pratica da minha profissão: julgue! tambem que estes sim- Pes. Estudos não seriam  desaproveiudos. pela incidindo do clase commercial é imdustrt— 
foram portanto estas licongeiras esperanças, que 
mo doseoipam talvez a ousida resolução. Ena verdade bem modesta a advertencia do autor, quando o seu livro antes devia ser dest 
nado a fazer parte de um curso do ensino dficial 
nas Escolas ou Institatos do Estado, onde, infélis- 
ménte nem tudo O que se ensina É de proveito 
real e vtlitaro. pará os. estudantes, mau fado 
dos programs abundarem mais, em disciplinas 
teoritas do que praticas, as de mais reconhecido aproveitamento no ensino moderno. Não é raro os nossos estudantes snirem das escolas. diplomados. com suas cartas de Curso, Fécheados Me teorias, e terem de pedir à pratica o que necessitam pára poderem Ganhar a vida, 
reconhecendo catão quanto tempo precioso per: 
deram em certos estudos teoricos, que bem pode- riam ter aproveitado em estudos práticos. 

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

Fronencio Sarmento 

A classe comercial não é a que menos se re-. 
sente desta falta; pois bem, nos Estulos Prati- 
cos de Economia « Administração Commercial é 
Industrial do sr. Florencio Sarmento, tem um li- 
vro de verdadeira utilidade, pois não 36 a instrue 
&m todo. o complicado mecanismo de transações 
comercines, como praticamente a aconselha é 
revela. muitos segredos desse mecanismo, indi- 
cando como melhor se devem conduzir, tanto 
patrões como empregados. E E 

Os Estudos praticos de Economia é Cfdminis. 
tração Commercial e Industrial dividem-se em 
quatro partes, tratando na : Primeira parte: Admi- 
Aistração e Economia Commercial — Sociedades 
anonyimas. commerciaes — Paradigma da organi 
Sação administrativa das sociedades anonimas 
“Bancos; Organização, Administração — Para- 

jgma de um Banco — Excgese do sérviço ad 
Etrativo de um banco — Secção de informações, 

letras a receber e à pagar, emprestimos, averba- 
mentos de acções, dividendos, notas é ordens ao 
ortador, do “contencioso, de correspondencia, 

Eâncaria, contabilidade —» Thesouraria — Consi- 
derações sobre administração de bancos, Segunda 
arte: Administração e Economia industrial — 

Bibricas = Paradigma de uma companhia indus 
trato Do governo das fabricas— Terceira parto: 
Generalidades commercines e industrines — Dos 
irectores chefes de estabelecimentos commerci 

des e ndustrines — Escrituração — Balanços — 
Algumas insirueções technicas de escrituração — 
Correspondencia — Escritorios— O guarda-livros 

empregados — Praticantes — Licenças e retri-. 
Duições. Quarta parto: Fabricas; Administração 

conomia — Exploração — Po pulação fabril — 
iscalisação € economia industrial; alvitres — Re- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

        
    
    

      

flexões á cerca do machinismo das fa 
culo para o preço dos productos industrines — 
Escrituração de fabricas pelo eystema de respon- 
sabilidades reciproca e suctessiva — Norma de 
regulamentos para fabricas, etc. 

Por esta resenha de capitulos se faz ideia da 
compléxidade da obra que não vae alem de 200 
pegizas, de boa doutriná concisa, mostrando pro- 

ido conhecimento do assunto teorica e pra- 
mente, 

éste o, grande merecimento do livro do sr. 
Florencio Sarmento, escrito em bom português, 
qualidade que vac Sendo um tanto rara, nesta 
Patria de Camões, que para em tudo ir perdendo 
Caráter, até a lingua do seu cpico vae musca- 
vando, 

Dissémos acima que o sr. Florencio Sarmento 
não é um novo, que viesse agora a publico com 
seus trabalhos, hão. Afastado ba muito das lides 
a imprensa, O seu nome figurou vantajosamente 
no jornalismo português, é dos seus melhores 
escritos sobre estudos economicos é administra. 
tivos se encontram no Jornal do Commercio, nos 
primeiros annos da sua fundação, nos tempos em 
que. não se escalava fucilmente o baloarte da 
imprensa para lá assentar arraiaes. 

Naquelle. jornal, entre outros artigos do sr. 
Florencio Sarmento, citaremos os que elle escreveu 

cedencia das Aguas, combatendo essa 
e propondo para que fosse a Cama 

Municipal que realisasse esse grande melho; 
mento de abastecer as casos de 
à primeira necessidade hygien 
com que teriam sobre tudo a lucrar as classes 
pobres, 

Isto era uma verdadeira inovação, como anão 
tem as primeiras cidades, mas nem por isso dei- 
Java de ser um grande to de humanidade, de 
denefício para a saude publica que valia bem os 
serfios que o muniipi tivesse de fazer para o 
realisar. 

Mais modernamente publicou o sr; Florencio 
Sarmento no Occtoexre sob o titulo Estudos So- 
ciaes, Alvitres para instituição de uma caixa Na 
cional” de pensões, acompanhados do respectivo 

Ojecto, (1) sem encargos para o tesouro pu- 
ico, € &ó dependente da administração do Estado. 

Trabalho importante de bom estudo economico, 
e que está no espirito das sociedades modernas, 

sulvendo um dos problemas socines de nossos 

  

  

    
    

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

omo autor dramatco 9 sr. Florencio Sarmento 
escreveu. varias peças algumas das quaes foram 
Fepresentadas no teitro de D. Maria eno do Prin- 
cipe Real, O primeiro destes teatros pôs em cena 
em a noite de de dezembro de 1803, para bene. 
fício da átriz Delfina, a sua peça, No tempo dos 
francezes, Comelia-drama em 4 dtós e 6 quadros, 
baseada naquella gloriosa campanha, em que se 
feriu a celebre batalha do Bussaco & em que o 
regimento 19, de Cascaes, assinalou uma das pa- 
ginas mais brilhantes da nossa historia militar. No 
Segando teatro citado foi posta em cena na noite 
de 3o dezembro de 1865 para beneficio da átriz 
Margarida Clementina, a sua comedia em 3 dios, 
cd Condessa de Villar. Estas peças tiveram os 
aplausos das platéas, e a critica déllas se ocupou. 
"Pena é que o autor, um tanto desgostoso por 

no ter mércido o mekmo agrado uma outra co- 
media sua 4, Varinha de Condão, representada 
tambem no Principe Real de que era empresario. 
o dtor Carlos Santos se afastasse do tentro, dei 
xando de pôr a publico outros trabalhos drtinati- 
cos que tem escrito é de que sabemos os seguin- 
tes:/O cabellsireiro poeta (Domingos dos Reis 
Quity). drama em 5 átos; comediás, Caçadores 
de Casamentos; Às Aguas Livres; Nicolau To- 
lentino ; Na feira do Campo Grande; Em casa do 
sr. Rebello; O Compadre Barnabé, ete. 

Algumas destas peças que Já tvêmos dcasião 
de lêr, por extrema amabilidade do seu autor, po- 
demos assegurar. serem superiores a muitas que 
para ahi temos visto, e só a excessiva modestia do 
sr Florêncio Sarmento terá infiuido em seu espi- 
rito para assim se retraír. 

    

  

     

  

  

         

    
  

Cartaxo ALpERTO. 
—se 

O MEZ METEOROLOGICO 
Outubro, 1906 

  

Barometro. — Maxima 76gue, em 35. 
en» 31 

Thermometro.— Maxima 28%0 em 7. 
» Minima 11%6 » 

Chuiva.— 8yme6 em 10 dias, sendo no dia 20, à 

     
  

  

Vide Oecre Vol sxvi m:916 pag 136 de igoo
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     altura pluviometrica de Go=,1, uma das mais ele- Vadas que se tem notado em Lisboa, no periodo de 24 horas, 
Nebulosidade. — Ceu limpo ou pouco nublado. 14, dias — Nublado 18 dias.— Encoberto 2 dias, Trovões em 20, 
Hygrometro— Me tyrgr E 

    

Arco des em ta. 
mas, —2169 em 7 
ng o sh 

NECROLOGIA 

  Halos em a$ e 3 Temp, medias e   

Consetmino Fixo João Lopes 
O vencrando magistrado cuja morte temos a registrar nesta Iutuosa secção, foi um dos juris cotados ais repetia ne dee caráter, por sua superior intlepencia é pelo culto de relegião do Dever, que nele éra questao vel Nascido no amno de 1828, aos 20 amos d colo a ua formatura e Dito, é em to entrou na carreira administrativa, passêndo depois a guditor na 5º divisão milan sédo depaciiio delegado em 1862 e promovido à jie eis rise. Como juiz do 2+ distrito criminal de Litboo, foi seu nome bem conhecido nesta cidade, ess firmando a fama de magistrado rto, de que vinha precedido; moderado nã aplicação is pénis + 

      

tou assim O 
em a popularidade,      

  

Consetueno Finwixo João Lopes 

chra da li, que para elle era sagrada, conguis- E espeito publico & ao mesh tesmpo 

Em 1889 foi promovido a juiz de 23 o atinimento ejsrea ao funçaes de remo Tribunal de Justiça PA sua vida de magistdo foi das mais longas que se registam no oro porcigu dempo dis mais honrosa Po “uButm º 40 m Como poltso o conselheiro Fino Jo L- s, lose no partido regenerador pouco verbo depois da sua formatura o deputado em árias legislaturas, par do reino eléva, governa dor civilde Bragania, sto, é imporantis ernioas préstou, quer comi fancionaro administâuio, pro Quando, em 1887, morreu Fontes Pereira de Melo o ebiselheirg pes afago o se un tanto da poli do lr sad funções de glad Quando de deu à sito o parto reguterador. o conse. Iheiro Firmino Jon, Lopes, fá no ultio quan da vid, deixo influir pela nova fá tídria e flou-se no partido regenerados liberal, sendo eleito presidente do Genteo que este por? tido fundou em Lisbog em rob due St Pe O nome respetavel. do conselheiro Firmino 'grúnde força. para o” novo 

   

       

  

   

    

   
  

  

       

Jofi Lopes er um partido, que hoje pramtéia a sua fai PO consalheiro mino Jogo Lopes, ora ha pou- «o nomendo par do, reino. pelo atual governo, logar de que, inolizmente, Dão chegou toma sse, por mótivo da doenga que o vinha avast lindo'é de que afinal foi vltima, falecendo no ao e outubro findo. O À sua respeitave familia enviamos as nossas condolências 

  

    

  

  

ANTONIO DO COUTO - -ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Haguifico sortimento de fazendas 
macionaes e estrangeiras     

R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz do Cambts) — rISHOR 
  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bombons da fabrica Iniguon lovasa a marea 
Exigir pois onta mnrca 

em todos 
om estubeles 

——— ei 
CHOCOLATE--CAKULA Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos OS Organismos, como se prova com a analyse de! garantia Pacote de 500 grammas, 800 rim 

   
  

  

  

    

Atelier Photo-Chimi-Graphico| 
P. MARINHO & O. 

Calçada du Gloria, 5— LiIstOA 
ENC telephonico, 829 

   Trabalhos em t odo o genero de gravura, autotypia, zinco motypia ete: Especialidade e em photogravu 
     

| SÓ NÃO TEM CABELLO NEM BARBA QUEM QUER! 

   ZEMOS NASCER 
Gabello aos calvos e barba aos sem ella em 20 à 24 dias 

Garante-se que não é nocivo memette-se com    

  

   
   

    

nos à barba boni 
00 TOY à verador reei e Homen not Em todos ou paizes da Raropa ares dUAfria o dl Ausiralia, é o nosto MOOTCY conhecido o dizer, com verdade, que gosa do fama, aniveral O PrSSo Paim o MOOTON 6 de 28545 réla pos porçio fuma porção chega perfeitamente). O podido de duas porções, uma Para a Darba outra para o cubo dm eo cá! ão O O Genaro g Gom “cada porção. vao um certificado de garantia, pelo qual nos obrigumos a dar outra vez 0 dinheiro rec dio não der resultado 4 

     

  

  

  

  

      

     

  

  

is (trezentos mil réis) 
folos remédios fazemos notar que todos os      Pa memo par as mais afstadas, com à da or uso con o certileado de garanto en porno mira pagamento cantado Ou pagamento pelo Coreia ade do 

NOOTO DEPOT, Bichol, 5, em amburgo, 134. O maior e o mais importante estabelecimento da especialiade Ronpondeste a today às perguntas vindo acompabadoa dei resposta? 
R K venda em Lisboa na casa de FERREIRA & FERREIRA 

  

    

  
  

paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita, 
Rua da Prata, 101 

átiva, e retirou-se á vida — 

    

é 
cp 

   


